






O mar mediterrâneo permitiu o contato entre 
regiões e povos muito diferentes. Com as cruzadas 

Gênova e Veneza, enriqueceram muito e se 
impuseram economicamente e militarmente no Mar 

mediterrâneo e passaram a dominá-lo. O mar 
passa a movimentar um intenso comercio marítimo, 
pois unia a Europa ocidental às regiões do oriente 

médio, onde iam buscar especiarias.





No ano de 330, Constantinopla foi construída 

pelo imperador Constantino. A cidade (atual 

cidade turca de Istambul) se encontra 

localizada no estreito de Bósforo, entre o 

Oriente e o Ocidente, na confluência de 
importantes rotas comerciais.

Foram pioneiras as cidades italianas de 
Gênova e Veneza (naquela época eram 

cidades independentes e não havia ainda o 
Estado Nacional italiano que só surgiria no 
século XIX) que passaram a monopolizar a 

navegação no Mediterrâneo, impondo 
barreiras militares e aduaneiras (impostos 
alfandegários), às embarcações de outras 

localidades.





Mercantilismo: Pratica econômica dos Estados 
Nacionais que pode ser sintetizada em cinco 

características: 

1- Metalismo: A riqueza das Nações seria
determinada pela quantidade de metais preciosos
acumulados.

2- Balança comercial favorável: Exportar mais que
importar (superávit), para favorecer a entrada de
metais preciosos, e com as vendas impedir sua
saída importando produtos.

3- Protecionismo: cobrança de altas taxas
alfandegárias de produtos de outros países para
estimular a produção no seu. Taxas altas para
manufaturados e baixas para matérias primas, de
forma a estimular a manufatura para ser
exportada em seu país.

4- Incentivo à manufatura: estímulo a produção
de determinados produtos e concessão de
monopólio ao fabricante, impedindo a
concorrência.

5- Sistema Colonial: A Busca por possuir colônias
para que pudessem ser exploradas. Eram



Reconquista de Portugal, Reconquista Ibérica, ou mesmo 

Retomada Cristã, são semelhantes denominações que se 

referem ao mesmo momento histórico: uma campanha sacro-

militar com cristãos de um lado e mouros (muçulmanos) do outro 

em uma disputa pela Península Ibérica durante o período 

medieval.

A Reconquista se dedicou à recuperação de territórios 

perdidos para os muçulmanos durante o século VIII, quando 

os mesmos invadiram a região com sucesso, permanecendo 

de 711 até 1492.





Causas que levaram à Expansão Marítima

• A procura de especiarias: a partir do século XI, as cidades de Gênova e Veneza (norte da Itália)

passaram a dominar o Mediterrâneo Oriental.

• Os mercadores italianos iam buscar nos portos de Alexandria e Constantinopla os produtos

orientais (especiarias, tecidos, perfumes, tapetes, pedras preciosas) e os distribuíam no mercado

europeu, cobrando altos preços e obtendo grandes lucros.

• A burguesia europeia passou a se interessar em quebrar o monopólio italiano sobre o

comércio no mar Mediterrâneo, mas, para isso, era necessário descobrir um novo caminho para

as Índias.

• A escassez de metais preciosos na Europa: a grande quantidade de moedas usadas pelos países

europeus para fazer o pagamento das importações resultou numa escassez de metais preciosos e as

minas europeias não conseguiam atender à demanda.

• Era preciso encontrar novas minas fora do continente europeu.

• Aliança entre o rei e a burguesia: a burguesia e a monarquia aliadas buscam a valorização do

comércio e a centralização do poder. Esta aliança possibilitaria derrotar a nobreza feudal.

• A burguesia fornecia à monarquia os capitais necessários para armar exércitos e centralizar o

poder. Os reis, por sua vez, deveriam promover o desenvolvimento do comércio, atendendo aos

interesses da burguesia.

• Sentimento de aventura: para se conhecer e ver regiões do mundo que nunca ninguém tinha visto.























Os atuais limites do território brasileiro começaram a ser definidos 

em 1494 com o:
com o Tratado de Tordesilhas.









Entre os motivos que contribuíram para o pioneirismo português
no fenômeno histórico conhecido como “expansão ultramarina”, é
correto afirmar que foi (foram) decisivo (a) (s):

a) o comércio de ouro e escravos na costa da África.
b) a precoce centralização política de Portugal e a ausência de
guerras.
c) a luta contra os mouros no Marrocos.
d) a aliança política com o reino da Espanha.
e) as reformas pombalinas.

LETRA B



O Tratado de Tordesilhas, assinado pelos reis ibéricos com a
intervenção papal, representa

a) o marco inicial da colonização portuguesa do Brasil.
b) o fim da rivalidade entre portugueses e espanhóis na América.
c) a tomada de posse do Brasil pelos portugueses.
d) a demarcação dos direitos de exploração colonial dos ibéricos.
e) o declínio do expansionismo espanhol.

LETRA D



No século XV, o lucrativo comércio das especiarias - artigos de luxo
- era praticamente monopolizado pelas cidades europeias de

a) Paris e Flandres.
b) Londres e Hamburgo.
c) Gênova e Veneza.
d) Constantinopla e Berlim.
e) Lisboa e Madri.

LETRA C



Após a morte do rei D. Fernando I em 1383, Portugal caiu em uma
crise de sucessão que só foi resolvida com a subida ao trono de D.
João I (mestre de Avis), através da chamada “Revolução de Avis”,
finalizada na batalha de Aljubarrota em 1385. A vitória de D. João I
representou a consolidação da aliança da burguesia portuguesa
junto ao poder real. Tal fato favoreceu:

a) o fim da nobreza portuguesa, que se viu expulsa de Portugal.
b) o apoio da realeza portuguesa a empreendimentos que
interessavam à burguesia, como a expansão marítima.
c) a oposição da realeza portuguesa a empreendimentos que não
interessavam à burguesia, como a expansão marítima.
d) a aliança dos reis de Portugal com os reis da Espanha e da Itália.

LETRA B


